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Mercado
-Ana Estela de Sousa Pinto
São Paulo O Brasil está esfa-
celado e não voltará a se de-
senvolversemuniãopolítica,
afirmaRubensMenin,contro-
ladordeumdosmaioresgru-
posempresariaisbrasileiros.
Oproblema,segundoele,é

quenãoháhojepolíticocapaz
depacificação.“Quemhojees-
tálutandoparaconciliaropa-
ís?Não vejo ninguém.”
Paraoempresário,quefun-

douhá40anosaconstrutora
MRV,aagendaeconômicaéin-
suficiente. “Nãodáparacres-
cerseaclassemédiaficarpa-
ratrás,eigualdadedeoportu-
nidadeséfundamentalsequi-
sermos ter umanação.”
Na economia, ele diz que

o impacto da queda dos ju-
ros está sendo subestimado,
e considera a reforma admi-
nistrativaeprivatizaçõesuma
prioridade, porque será inú-
tilmudartributossemcortar
gastos.“OEstadotemqueser
reduzidoesersupereficiente.”
Principal investidordaCNN

Brasil,Meninafirmaqueseen-
ganamosqueafirmamquea
emissora será “chapa-bran-
ca”: “Nãodefendonemataco
o atual presidente”.
Segundoele,imprensaé“fer-

ramentadeeducaçãodasocie-
dade”eopaísprecisade“naci-
onalismointeligente”:“Temos
que gostarmais doBrasil”.

*
AMRV fez 40 anos. O que es-
peradospróximos10? Mais
quedopontodevistaeconô-
mico,asempresastêmqueser
instrumentodemudançaso-
cial. O mundo passa por um
desafiomuito grande: houve
crescimento,masmetadedo
mundonãocresceu. Issonão
ficadepé.Acreditonocapita-
lismo,mastemosquearrumar
uma soluçãopara isso.

Onde o capitalismo falhou?
Ainda é o melhor sistema,
mas precisa evoluir. Um dos
maiores problemas hoje é a
“affordability” [ter um preço
quepossa ser pago]. A classe
médiaestácadavezmaiscom-
prometidacomsaúde,educa-
ção, lazer, internet... Vai ser
uma das grandes discussões
mundiaisdaquiparaafrente,
eoBrasil precisaentrarnela.

O sr. escreveu recentemente
em seu blog que, para se de-
senvolver, oBrasil precisade
união política. Não tenho
dúvida. É umdos problemas
principais.OBrasil está todo
esfacelado, e se não houver
umauniãonacional…

Comofazerissonumpaíscon-
flagrado? Precisa de uma
agenda mínima que atenda
a todos, remar todos juntos
para omesmo lado. Umpaís
nãotemsucessosemessauni-
ão.Semumaagendacomum,
justa, equilibrada, não vai…
Nãoestou falandodasmino-
rias,masdeconsensoeagen-
danacional comum.

Na sua opinião o atual pre-
sidente trabalha para cons-
truir ou para demolir essa
união? Com toda franque-
za, não vou nem defender
nematacar o atual presiden-
te. Qualquer presidente hoje
no Brasil não conseguiria fa-
zer isso.Dividoaagendapolí-
ticaemduaspartes.Umacoisa

RubensMenin
País está esfaceladoe só terá
sucesso sepacificar apolítica
Para fundador de uma dasmaiores construtoras do Brasil, a MRV, não há político hoje
com agenda conciliatória e reformas econômicas não bastam para reaprumar o país
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quemeincomodamuitoébra-
sileiro falando mal do Brasil
lá fora. Todos perdemos. Te-
mos que gostarmais do Bra-
sil.Achoqueopresidenteen-
xerga isso,mastalveznãoes-
teja conseguindo fazer.

Refere-seaospronunciamen-
tos do presidente no exteri-
or? Sim, o nacionalismo é
importante. Nacionalismo
inteligente,nãooburro.Veja
comoosamericanoscantam
seuhinocommuitomais fer-
vor.Quemtemquegostardo
Brasil somosnós.
Outra coisa que a socieda-

decolocoudeformaclara foi
a corrupção. A corrupçãono
Brasileramuitomaiordoque
agenteimaginava, foisurpre-
sa paramuita gente.

Foisurpresaparaosr.? Nes-
senível, sim.Sabiaquetinha,
masnãonessadimensão.Mas
acho que vai acabar. Talvez
nãozerar,masdiminuir, por-
que a população não quer
mais corrupção. Essa agen-
da está correta.
Masaagendapolíticapreci-

saserconciliatória,eoqueme
preocupaéquenãoestouven-

recentementedefendeucapi-
talismo com inclusão social]
para mim é o estado da arte
hoje. Não dá para crescer se
aclassemédiaficarparatrás,
eigualdadedeoportunidades
é fundamental se quisermos
ter uma nação. Outro fator,
no qual eu vinha sendo low
profile, é afilantropia [ele in-
tegraoBemMaior,quereúne
empresários filantrópicos].
Éprecisodevolverparaaso-

ciedade. Não podemos estar
nestemundo apasseio.

OLucianoHuck,que fazpar-
tetambémdoBemMaior,tem
seapresentado… OLuciano
está agora com um viés po-
lítico. A gente não tem viés
político. Se for para a políti-
capartidária, vouperdermi-
nha liberdade.

Huck não tem feito política
partidária. Estou falando
de mim. Mas o Bem Maior
não pode ter conotação par-
tidária. Não me manifesto
de forma partidária nemde-
negrindo a imagem de nin-
guém, porque aí vai contra
tudooquepenso.

Osr.éapontadocomodefen-
sor dopresidente Jair Bolso-
naro. Ésómemostraronde.
Nunca defendi nem ele nem
ninguém.Aspessoassãogoza-
das. FalamqueaCNNvai ser
uma TV chapa-branca… Pro-
curo me policiar muito nis-
so. Às vezes é importante fa-
lardoqueébom.Masdaíafi-
carenaltecendomuitoascoi-
sas, nãoquero, não.

O investimento na CNN não
deixatambémdeserumaatu-
açãopolítica.Porqueinvestir
emTV? Imprensaéumafer-
ramenta de educação da so-
ciedade. Precisa se reinven-
tareinvestiremgente.Voltar
aterumpapeldemaisdesta-
que e credibilidade na popu-
lação,sequiser fazeressepa-
peldepacificaçãodasocieda-
de,deunião.Eagentenãole-
vaascoisasboasdoBrasilpa-
raomundo.Seagentenãole-
var, o mundo não vai querer
vir para oBrasil.

Em2018o sr. disse queo ano

tinhasidofrustrante,mases-
tavaotimistapara2019.Járe-
viu? Com certeza este não
vaiseraqueleanoparaoqual
torcíamos. Mas há algomui-
to importante:ninguémpre-
via que os juros iamcair tan-
to. Nomundo, a políticamo-
netáriaafetacadavezmenos
a atividade econômica, mas
no Brasil vai ser muito mais
forte. Os analistas econômi-
cos não estão prevendo de
forma acurada essa potenci-
aldecrescimentodomeuse-
tor. Uma queda de dois pon-
tospercentuaisnos jurosbo-
tamuita gente no jogo.

Quantagente? SurgenoBra-
sil 1,4 milhão de novas famí-
liasporano, e só600mil tem
condições de comprar casa
própria.Comosjurosnonovo
patamar, vamos inserirmais
500mil famílias. Se o PIB su-
birmais de 1%neste anonão
me surpreenderá.

As reformas recentes do pa-
ís melhoraram o ambiente
de negócios? Visitomuitos
investidoresmundoafora, e,
porincrívelquepareça,oam-
bienteregulatórioeinstituci-

onal doBrasil é visto comoo
melhor entre os Brics [Bra-
sil,Rússia, Índia,ChinaeÁfri-
ca do Sul].

Oqueelesestãoesperandopa-
ravir? Amelhoriaeconômi-
ca. Há cinco pontos cruciais
para isso, e um alinhamento
dasociedadecomeles,como
nocasodaPrevidênciaedare-
forma trabalhista, que ainda
está acontecendo. O tercei-
ro é a reforma administrati-
va, talvezamais importante.

Maisqueatributária? Atri-
butária é fundamental, mas
muitocomplexa.Nãosaines-
teano.Deixaeufalarantesdo
quintoponto,aprivatização.
Se não diminuir o tamanho
doEstado, não adianta fazer
reforma tributária, porque
continua gastando e precisa
arrecadar. O Estado temque
serreduzidoesupereficiente.
Sefizeressearcabouçocom-

pleto, dará competitividade
muitomaior ao Brasil. Só há
trêspaísesnomundocomdi-
mensõescontinentaisemais
de200milhõesdehabitantes:
EUA, China eBrasil, que tem
muitomaisinfraestruturapa-
raserfeita,maiscampo,mais
mineração. Temosqueapro-
veitar esse potencial.
Masnãocabeficarcolocan-

doaculpanosoutros,éagen-
te que temque fazer.

Os índices de expectativa de
empresáriosedosetordecons-
trução… Estãomuito ruins.

Eo“índiceRubens”deconfi-
ança? Estábatendoláemci-
ma.Mashágrandesdesafios.

Seuotimismotambémsees-
tendeaoAtlético-MG? Sim,
mascomopénochão.OBra-
silnuncavaiter20timesgran-
des, vai ter 5 ou 6, e quere-
mos ser um deles. Se a gen-
te fizer uma administração
muitoboa,dáparachegar lá.

Quando fica pronta a Arena
MRV [a família Menin doou
um terreno para a constru-
ção de um estádio do Atléti-
co-MG]? Se tudo der certo
começanesteano,eacredita-
mosqueterminaem24meses.

doninguémcomumaagenda
conciliatória.Quemhojeestá
lutandoparaconciliaropaís?
Não vejo ninguém.
NãoadiantafazerumEstado

que tem 30% aqui, 40% aqui,
maistantasminorias.Nãodá
para ser consenso total,mas
vamos tentar uma concilia-
çãodeuns80%dapopulação,
isso temque ser prioridade.

RodrigoMaia[(DEM-RJ),pre-
sidente da Câmara] tem si-
do conciliatório? Hoje nin-
guém faria. Nenhum políti-
co no Brasil tem condições,
as desavenças estão muito
grandes.Nãosoucontraapo-
lítica,atéachoqueelamelho-
rou.Entrouumaturmanova
de deputados, as coisas não
passammaisporbaixodota-
pete.Evaimelhorarmaisnas
próximas eleições.

Por quê? A população não
vai mais querer o jogo anti-
go.Acabouo‘rouba,masfaz’.
Você vêque soumais otimis-
ta que amédia [risos].

O sr. não tem atuação polí-
tica direta, mas está no mo-
vimento Você Muda o Bra-
sil e foi um dos grandes do-
adores de campanha. Com
muito prazer, era a forma le-
gal que havia de colocar pes-
soasboas, quepassarampor
um crivo, como os do movi-
mentoRenova.

Quais seus critérios parado-
ar? Pessoasqueconheço,que
seidasqualidadespessoal, in-
telectual,ética,honestidade.

Maisqueaagenda? Agenda
também,masnãoadiantater
agendaboa se é desonesto.

Aagendaboaéliberaldopon-
todevistadaeconomia? Não
só.Osocial também.OBrasil
idealéoBrasildapacificação
emquehajaumaagendaeco-
nômicaeumaagenda social.

Como social o sr. considera
igualdadedeoportunidade?
Distribuição de renda? Tu-
do, tudo. Não adianta ficar
ilhado.AdiscussãodaRound-
table200[grupodosmaiores
empresáriosamericanos,que

“
O Brasil está todo
esfacelado, e se não
houver uma união
nacional… Um país
não tem sucesso
sem essa união.
(...) Não vou nem
defender nem atacar
o atual presidente.
Qualquer presidente
hoje no Brasil não
conseguiria.
(...) Não estou vendo
ninguém com uma
agenda conciliatória.
Não adianta fazer
um Estado com 30%
aqui, 40% aqui

“
Não dá para crescer
se a classemédia ficar
para trás, e igualdade
de oportunidades
é fundamental
se quisermos ter
uma nação

O nacionalismo
é importante.
Nacionalismo
inteligente, não o
burro. Veja como os
americanos cantam
seu hino commuito
mais fervor. Quem
tem que gostar do
Brasil somos nós
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